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1 Como se aprende sonhando 

• Por MARIA ALDA 
Desenhos da Caetafié • 

L ILINNA acordou sobressaltada e, esfregando 
muito os olhitos, sentou-se na cama. Pe­
gando. em seguida, na sua querida cMas­
cotte•, suspira como que aliviada dum 

~ drande pêso. Tinha despertado dum sonho := horrivel, um verdadeiro pesadrJ!o. Emba­= lando a sua boneca - a sua Mascotte1 -
-- fica-se pensando no sonho que acabara de 
despertar. Estava arrumando o quarto dos brin­
quedos, tendo por companhia a «Mascotte» e o 
«Pachá,., um lindo gato francês. Lilinha adora a 
cMascotte»; o (<Pachá• detesta·a, porquanto, por 
causa dela, sente-se um pouco abandonado. 

- O cPachá», de facto, tinha mais carinhos an­
tes daquela rntrnsa - a «Mascotle, - ir para a 
posse de Lilinha. 

Lilinha conHnua recordando o seu sonho. A 
boneca estava deitada no seu pequenino berço 
muito branco, quando um rato1 um enorme rato, 
entra pelo quarto e começa a roer os lindos cabe· 
los da c.Mascotte», Lilinha, muito assustada1 tremen­
do como varas verdes, não se atreve a af ui;ientar o 
rato, e1 muito devagarinho, chama pelo «Pachá» 
que dormitava a um canto, e que acode prcssurôso 
ao chamamento da dôna. Esta indica-lhe o rato e 
incita-o a que o cace; mas (<Pachá» olha inditeren­
te, parecendo até satisfeito e resolvido a reconci­
liar·se com os seus tradicionais inimigos - cs ra· 
tos, - porquanto lhes ficava devendo o ver satis­
feitos os seus desejos de vingança: - A «Mas· 
cotte,. pelada, roída, inutilizada enfim! l\las, nisto, 
a uma súplica mais enternecida de Liliaha, põe de 
parte as suas idéas de vingança, e, dum sallo. 
agarra o rato e mata-o. 

Lilinha sente remorsos oelo abandono a que 
tem votado o seu dedicado e.velho amigo ~Pachá». 
Acarícia·o e promete a st mesma dar-lht>. de futu­
ro, melhor tratamento. 

E' ';iue a linda e gentil Lilinila, a-pe:.:tr-<le mui­
to ladina . tem muito bem coração. recoohcceudo 

1 
facilmente que uum coração bem form::.do há lu'. 
gar para muitas afeições. 

Toda entregue ainda a reconstituir todos os 
episódios do sonho, sentiu Lilinha um ligeiro ru· 
môr. Era o «Pachá,. que entrava no quarto. En­
tão. ~altando ligeira da cama. corre para o gato1 
oc<ia-lhe e acaríê:ia-o, dizendo-lhe: 
' ª - Perdõa. meu bom "Pachá:: é bem verdade 
o que o sonho me disse, -- pelas novas, não se 
devem esquecer ;1s velha!> afeições.! Voltas a o~u par, 
uo meu coraçCTo, o lugar que anh~amente tmbas ! 

f i M 
---- ··- - -~-------
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P ODE R É OUERER 
• 

POR TOUT I NEGRA 

DESENHOS DE CASTANÉ 

P
~RDERA a mãezioha tendo seis anos apenas 

e fôra logo para um enorme colégio. Que 
direreaça a da vida com sua mãe, que a 

-

eacbia de mimos, para a do colégio; mas, 
como tinha muitas meninas com quem 

~ brincar nas horas de recreio, depressa se 
- habituou. 

A Aldocas fôra sempre boazinha e, por 
isso, quando, tendo doze anos, se viu forçada, por 
motivos de saúde, a deixar o colégio, tudo cho­
rou; professoras, coadiscípulas e até os criados a 
quem ela, sujeitando-se a ficar sem dôces, de que 
tanto gostava, dava o dinheiro que, todos os me· 
ses, o pai lbe entregava, quando a ía visitar. 

Deixando o colégio, foi a Aldocas para uma 
linda aldeia onde o ar puro e o delicioso cheiro 
dos pinheiros, que a rodeavam completamente, a 
curariam da falta de apetite e anemia que o mui· 
to estudar e a muita brincadeira haviam feito. 
Mas que diferença! A vida do colégio com tantas 
meninas, todas amiguinh2s, e a daquela aldeia on­
de não conhecia pessoa alguma! E a Aldocas cho­
rava, lastimava-se, afligindo o pobre paizinho que 
não sabia como remediar seu desgosto. Felizmen­
te, com o decorrer do tempo, Aldocas relacionou­
se e, passado um mês, já juntava quási todas as 
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tardes algumas amiguiahas. As mais assíduas eram 
a Vi, a Narura e a Naír. 

De princípio as tardes passavam-se agradavel· 

mente e Aldocas assumia um papel de rainha, 
contando às pobres meninas da aldeia coisas do 
seu colégio, da cidade, que, para elas, que habita­
vam sempre ali, era uma espécie de paraíso en­
cantado. 

O piano, que o pai de Aldocas, para tornar 
mais agradayel o tempo, lhe trouxera, e que ela 
tocava admiravelmente, também tinha um impor· 
tante papel naquelas tardes de quietitude e en· 
canto que são as tardes na aldeia. Mas tudo o que 
é muito repetido acaba por maçar e as amigui· 
nbas da Aldocas começaram a levar os seus -bor­
dados e iam conversando e trabalhando, passa­
tempo de que ela já não gostava tanto. Para mais 
não sabia coser coisa alguma. Era primorosa a 
educação e instrução que recebera no colégio mas, 
a·pesar-de lá também ensinarem a bordar, a Al· 
docas nunca aprendera porque nunca tivera pa. 
dtncia para estar muito tempo sentada, ?uxando 
uma agulha, cobrindo de pontos, mais ou menos 
fáceis, um pedaço de pano. Agora sentia desgosto 
e, quando via as coisas lindas feitas pelas novas 
am1guiohas, sentia-se tentada a experimentar, mas 
quaodo elas lhe passavam o trabalho para as mãos 
e via a dificuldade dtle, desistia dizendo: - Não 
sei ! Não posso ! 

Já havia começado alguns trabalhos mas todos 
éles estavam no fundo de uma gaveta; não findara 
nenhum. 

Certa tarde, chovia a cântaros e as amiguinhas 

1 
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da Aldocas estavam, por isso, impossibilitadas de 
lhe irem fazer companhia, o que muito a entriste­
cera. Com a gentil cabecita encostada aos vidros 
ond~ corriam gotas de água, como se os vidros 
chorassem o seu desgosto de estar só, olhava o 
ceu. Estava cinzento, nem um bocadinho do lindo 
azul, de que era feito, aparecia, e, a~sim, perdeu 
toda a esperança de que o dia melhorasse. Reti­
rou·se da janela, tocou, leu mas tudo a aborrecia. 
Abriu, casualmente, uma gaveta. Lá estava um dos 
trabalhos começados, tirou-o. Era, talvez, o mais 
difícil e ficou a olhá-lo. Depois, sentando-se, pen­
sou: - E se eu experimentasse, com muita pa· 
ciência? !. .• E assim fez •.. 

Quando a criada a chamou para lanchar, ficou 
admirada da rapidez com que o tempo passára, O 
bordado já tinha uma parte feita que, ponto a pon­
to, ía ficando mais perfeita. 

••••••••a••••••••••••••• F 

Lanchou depreso;a e voltou a coser. 
Ao outro dia, o tempo estava bom e a Vi, Na­

rura e a Naír vieram para junto da Aldocas que sor· 
rindo e muito corada lhe mostrou o trabalho do 
dia antecedente, ouvindo unânimes aplausos e elo­
gios, todos sinceros e merecidos. 

Desde então, Aldosca não mais se aborreceu. 
e enquanto esteve na aldeia aprendeu com asami­
guinhas muitas coisas lindas. Agora, completamen• 
te bôa, voltou para Lisboa mas, quási todos os me· 
ses, as crianças pobres da aldeia, onde ela esteve, 
recebem peças de vestuário que ela, aproveitando 
o tempo que lhe sobra, confecciona com todo o 
jeito e arte. A Aldocas concorda agora que, a uma 
menina. seja qual fôr a sua condição social, coser 
e bordar é sempre útil e lindo. Mais uma vez se 
provou a verdade do ditado : 

Poder é querer. 

M •••••••• •••• •••••••••••• 

SOM.B E.A S N A PAREDE 

UM POL1CIA UM POLICP!~~ELO UMA POMBA 

• 
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PROESAS DE PIM. P AM. PUM 
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Por j. P A R D 1 L H Ó • Desenhos de A. CAST A NÉ 

a Pim, a Pam e o Pum são três herois afamados, 
de quem, um dia, há-de rezar a História. 

As suas proezas, as suas aventuras, em que conse­
guem sempre livrar-se de apuros, narra-as o Século, 
em letras de ouro, no seu suplemento infantil. Tantas 
são elas. que não Leem fim. 

E êle.s, sempre novos, sempre moços, a fôrça da sua 
mocidade a desabrochar-lhes a flôr de novos cometi­
mentos. ei-los arrojados a novas empresas. Não podem 
estar parados. A apatia é estagnamento, é pântano, ê 
morte. E êles precisam de con·er, de viajar, porque a 
agitação é a vida, é o triunfo, é a glória! Ségue-os a 
fama dos seus altos feitos. Levam na mente o sonho 
doirado das descobertas. chamejando-lhes nas velas um 
sangue ávido de lances temeriuios .. . 

Por uma madrugada. havia no porl-0 de Lisboa 
grande movimento. O Tejo corria alvoroçado, e o fio 
das suas águas cantava proméssas, excitava mari­
nheiros. 

Que acontecera? Que tacto sensacional obrigara 
a popula<;iio alfacinha a ter madrugado naquele dia? 

Num.'\ pequena embarcação, que êles próprios in­
ventaram e construiram, e que se pode comparar a uma 
casca dt> nós. três nautas vão seguir viágem. São o Pun. 
a Pam. e o Pum. que, á guisa de Yankees. vão viajar como 
ti1ristas. 

Para onde? Ninguém sabe. Nem êles próprios. 
Quem quizer saber vá preguntar ao Oceano. O capricho 
das vagas responderá. 

Os tripulantes despedem-se. O seu director veio 
pessoalmente dar-lhes um abraço, para que a viágem 
seguisse com bons auspicias. 

A embarcação vai levantar ferro. E á luz elo sol, 
que já beija rutilmentc as prateadas águas, espelha-se 
a legenda escritn sôbre o leme: 

A.udaces f<Yrtuna juvat. 

Havia dois dias que tinham partido. Pim, ao leme 
Pam, no PoSto da T. S. F. e Pum, na artilharia de bordo. 

No Seettlo haviam-se recebido os seguintes comu­
nicados: 

i.o DIA-Viágem segue bem. Todavia Pim, con· 
sultando os astros. anuncia tempestade para breve. 

2.0 DIA - Persegue-nos um tubarão. Pum vai alvejá­
lo. O binóculo de Pim dlvisa no borisOnte sintomas de 
borrasca. 

3.0 DIA - O Pum disparou uma bombarda contra o 
tubarão, que desapareceu. O mar está bravo. 

-A embarcação mete água por todos os lados. Como 
a Náu C::~rinet'.\, nf10 sn1~mos por onde seguimos. 

-A tempestade ::iumentou. Pim já não pode segurar 
o leme. As ondas parecem montanhas, e no mar abrem­
se abismos como crateras. 



-O barco vai sossobrar. Desta ve7. a fortuna não aju· 
dou os audazes. 

-S. O. S.-S. O. S. 

-Tudo perdido! Adeus! 
Assim acaba a glória do mundo. Pobres náufragos. au 

':\'l0r do r .. a:- :c\·o:to. <.m que 1\$ vagas ~e elevavam como 
a lava de um vulciio .. Depois de tantas aventuras. de um­
tos perigos vencldôl' e:-!oc; perdido!' no mar esquecidos. 
abandonados ... 

Morte Inglória! ... Nem sequer ali se poderia erguer 
um monum<'nlo. onde se <•sculplsse a seguinte legenda: 

«Aqui jazem o Pi111, a Pam e o l'um, tres llerois aia­
nurdos. Prcito ela llist&ria !1> 

Qa<: llws acontecera? 
Cuspidos da embarcação. apenas lhes restavam os c!n 

tos de sal\'amcnto para não se afogarem no abismo dl<s 
ãguns. O céu estava escuro, e todo o mar envolvido em 
trcrns. apenas iluminado. de vez em quando. pelo faiscar 
dos. rclàmpagos. apre3e11t?.ndo maiS tétrica <· lúgubre ain­
da aquela situação. qllc o rugido dai; ondas tornava de· 
$CSpera.da. 

Os náufrngos não podiam tomar uma direcção. não 
podiam mesmo pensar no salvament-0. De repente, aparece­
lhes o tubarão. Ao vêrem-no. desmaiaram. E quando vol­
taram a si, estavam sôbre terra!!! 

Julgaram uma visão dos seus sentidos. Quem sabe?! 
Depois de tantos horrores. em que sentiram a agonia fe­
char-lhes as portas da vida, não era de estranhs.r que 
enlouquecessem. 

Mas não. Era a realldde. Que se tinhn, então, pas­
sado? 

Eu conto Já. 

O tubaf'lo, tendo-Os seguido sempre, embOra oculto, 
para se livrar da acção da art.llharia, ao vê-los á sua dls-
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posição, sonhou com um magnifico pitéu. E disse oom as 
suas escamas: 

-Guardado está o bocado... 1 
Mas. afinal de contas, todos três não lhe cla.vam para 

:t cova de um dente. Não valia a. pena, por tão pouco, 
preparar a mêsa. E teve um impulso humanltârio. 

Passados instantes, os peixes, atónltoo, boqUiabertos, 
viam passar um tubarão com três cavaleiros. seguindo 
rumo desconhecido. 

Singular cavalgada aquela ... 
Na vida de P!m, Pam, Pwn, frequentes vezes teem 

surgido passágens encantadas. Nem é de admirar que êles, 
andando 1\ cumprir o seu fado, sejam protegidos por 
fadas. 

Ao voltarem a si, vendo junto dêles o tubarão, lam 
desmaiando outra vez. Mas o tubarão disse que não lhes 
fazia m111. Então os tubarões também falam? Se êles es­
avam numa ilha encantada, perdida da. rota dos n&ve- 1 
·~antes. nada há que estranhar. 

Os náufragos resignaram-se, então, com a sua sorte 
e trabalharam para sair daqueles apuros. O mar arrojánv 
lhes á praia o aparelho de T. S. F., embora bastante dani· 1 
ficado. A· embarcação não apareceu mais. 

E querem saber o que êles comiam? - Era peixe. Li· 
garam os atacadores do seu calça.do uns aos outros, e 
numa ponta ataram uma. bota. Assim faziam a pesca. Os 
seus expedientes engenhosos são a garantia. absoluta. que 
lhes permite todos os triunfos. Ainda bem! 

Concertado o aparelho, depois de Plm ter estudado 
pelas estrêlas o lugar onde se achavam, comunicaram á 
navegação a latitude e longitude daquela posição. 

Estavam salvos! 

* 

Faziam-se as despedidas. Em breve chegaria um trasa· 
tlânt!co para os conduzir. Os náufragos. então, para mos· 
trarem o seu reconhecimento, , realizaram uma récita de 
homenágem ao seu salvador, a. que assistiram todos os 
\)CiXes. 

santo António, o glorioso taumaturgo português, pré-
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gou am peixes. Pois Pim, Pam e Pum tiveram a honra 
de l'eCltar na sua presença. 

Pim tomou a palavra. Com voz aflautada começou : 

cOra vivam, meús senbo~ 
Cá estou eu a recitar! 
Venho contar meus amores. 
Pmque Jâ se1 namorar! 

Ela é uma moça bela, 
Até mesmo de encantar. 
Mas já são tantos a ela, 
Que eu, por mlm ... fico a cheirar! 

Este bigó<le pintado, 
Botou-m•o o A. Castan6 ... 
Se ela me visse barbado, 
Dava-me um beijo ..• Olaré! 

Mas olhem que ist.o <: S..'g1"êdo ! 
Se meu pai vem a sabê-lo, 
H~de dizer que alnda é cêdo. 
E cbega-mc a roupa ao pêlo! 

Que nlnguém lhe vá contar .. 
Peço-vos por ,.ossas almas. 
-E agora, p'ra terminar, 
Dêem uma salva de palmas! 

Como o.s cspcctadorcs niio tinham mãos para bater 
palmas. batiam com as barbatanas na ágt.1P. 

Seguiu-se o Pum. arrogante, terrivel' 

«Meus senhorC'!'i. sou Sans!'\O, 
Um hércules, um valiente, 
Capaz de pôr, d<.' roldão, 
Uma inteira multidlio. 
Que encontrar na minha Jrenl<.'! 

(Continua lia pag. 8) 
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O JOGO DOS PESCADORES 

DECALQUEM em cartão dez ou doie peixes 
como a gravura indica, fazendo·lhes no sítio 
da bõca um buraquinho pequeno. 

Poderão colori-los com aguarelas, numeran· 
do·os, conforme a quantidade de peixes. 

Com uma ou mais caninhas e um cordel, na 
ponta do qual se amarra um alfinete em forma de 
gane bo, fazem-se as canas de pesca. 

Põem-se os peixes no chão, conforme a gravu· 
ra indica. 

Coloca-se um banco ou cadeira à frente, fazen­
do de margem. 

De cima dêsse banco tentam pescar os peixi­
nhos com um ou vários anzois ao mesmo tempo, 
claro está, um para cada parceiro. 

Aquele que conseguir pescar mais peixes em 
menos tempo, ganha o jõgo. 

Aparelho para reproduzir desenhos - --Faz-se uma prancheta de madeira, cujo compri­
mento seja aproximadamente o dôbro da largura 
e que tenha a espessura de 2 ou 3 centimetros. 

Arranjem dois tacos de madeira com ranhura 
para o vidro que deverá ser sem defeito e bas. 
tante polido. 

Cercar o vidro com papel, para ficar um aspecto 
maís agradável. 

O vidro deverá conservar a posição vertical. 
Orientando-o como a gravura indica e, olhando 
um e outro lado ao mesmo tempo, ~erão reflecti­
da no outro lado a imagem a reproduzir. 

Prende-se o modtlo e o papel em branco co111 
«punaises>; segue-se o modelo reflectido com lápis 
ou à pena e, desta forma, se reproduzem, com toda 
a fadlidade, desenhos ou fotografias sem alterar o 
modêlo com descalques ou qualquer outro pro· 
cesso. 

1 l0Tô1'IO. 



(Cont inuado da p ág·ina 6) 

Podem crer no que lhes dlgo, 
No ca:;o que vou contar: 
-Uma v\:<>, p·ra amôr dum figo. 
Em luta com o inun!go, 
Pú-lo de pernas p'ra o ar! 

Nos meus treinos de dcsporte, 
Esmurro um saco de areia. 
E se !ôr mare de sorte, 
P'ra. provar que sou mais forte, 
Zás! - faço uma. cara. feia. 
E tão grande sõco a.tiro, 
Que o ponho logo K. o. 
Todo o adversário cu viro, 
'Tó os sentidos lhe tiro. 
E reduzo.o a terra. e pó! 
Não estou com mela medida : 
-De tarde !aço cxcrcic!o, 
De manhã f:l\;O corrida. 
Se assim não ganhar a. vida. 
Irel tratar de outro oficio! 

.Mas ganharei, porque não~ 
O que é preciso é ter sorte. 
Olheni Santa Cs.marào 
que tem ganho um dinheirão 
Pela. América. do Norte! 

Ainda me hei-de reliOh"er 
A Ir dar-lhe uma visita, 
E se com êlc !ór ter, 
Muitos dollars vou colher 
E arranjo «miss» bonita! 

Sim senhor! E porque não? 
Hei-de la ir também, pois, 
Aproveito a oca.slão; 
Faço-me um grande campeão. 
Dou um murro e apanho doi~ ! ... 

I 

E se quem m~ está. a ouvi 
O que dizer aqui vim, 
me desejar aplaudir ... 
-Não tenha mãos a medir 
E bata palmas sem fim!» 

Alguns peixes, ao principio, fugiram CE·pa roridos, mas, 
em breve, regressaram para o aplaudir. Todavia, a ·verda· 
de4·a apoteose r<iscrvava-sc á Pam que cantou. com 11. me­
lodia de uma Ca.lhandra, uma canção original de Santa 
Rita. Todos julgavam que era uma sereia. 

Entretant.o chegou o barco. Entr<i abraços e lágrimas 
disseram-se os adeuses <? quando O'> náufrago~. de bordo. 
acenavam com º' lenço~. ~·iam-~ nind:t <r rcixi;s chora­
rem de saudade ... 

E van'IO.::> terminar. leitorzmhos meus, pois jà fui mui· 
to c:i;teru;o e vôs não estais para maçadas. 

Passaram-se anos. As carreiras marítimas tinham 
ccdído a vez á navegação nêrea. E. um dia. um avião. 
com uma. pa1111c no motor. •:tu- e obrigado a. descer na­
qu<ila ilha. Qual não foi o espanto dos seus tripulantes, 
ao vércm lá erguido um padrão onde se lia: 

«No ano de mil novecentos e trinta e um. passou por 
~sta iLlla o Pim. a Pam <i o Pum)). 

E' que o r>im. :1 p,,m e o Pum t;ão t.rês herois afama· 
<los! A História. um dia. há·de falar dêle~ .. 

l\1 


